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Alunos, professores e funcio- — que o seu estábslecimento de % nários da ESBAL (Escola Su- — ensinoia ser intagrado na Clás- 5 perior de Belas-Artes de Lisboa) — sica.. SNDN — realizam o milag idiano de .A principal queixa dos alunos 6 guir manter o beleci- em relação aos prol 
""7" mento a funcionar. parece —consistir, essenciai 
ma Na verdade, tánios e tão gra- = mente, no facio de astes - 8 ves são 06 problêmas ali exis- — sobretudo os que 
— tentos que só com múuito boa — nham funições directivas — não 9 vontade e à aplicação dos esfor- — ihes comunicarem as decisões —W ços de todos se consegue asse- — que envolvem o conjunto da mA gurar as funções vitais da es- — escola. 
" cola. De resto, os docentes est- — As insuficiências e deficiên- — veram solidários com a luta dos 2. cias apontadas são muitas 6 as — estudantes. 

Mais variadas. Vão desde a (aita Isto mésmo nos fol confir d de professores em disciplinas — mado por um professor 
1% essenciais até à i ia de d “De , 8s — um quadro eléctrico com potên- — condições de ensino têm vindo 15 Cia suficiente para cobrir a totali- degradar-se de tal 
16 dade das instalações. que se impunha uma acção ã Segundo uma representante — como esta». 17 da Ã de Estudantes Quanto à questão da faita de 

da ESBAL, os Conselhos Peda- — prof em 18 gógico e Directivo da escola não — senciais (História da Arte, Escul 
19 desempenham as funções que tura, o Pintura) e que : thes competam. As razóes detal — constitui um dos principais mott- 2T 20 situação parece radicar no facto — vog da luta dos estudantes, o : ” —— donlowcmddg. n d - disse-nos que o . / 21 pelo Mi d prob estava, em parte, ” 

Tano, grando. pare dos seue do Ministário, Jl : = í, gg 
tanto, grande parte dos seus — parte h pAra recru- ; de alunos tentava lançar o ar, o tar novos elementos. «FatA — ss baiões, uma falxa com » sigia «ESBAL: guiada 57 nária, embora esteja prevista, agora-disse- desbloquear as . EE para breve, a nomeação de no- ". Cântina, o que lêva 06 alunos a — dás as máquinas e equipamen- 25 vos conselhos. e , à — tos indispensáveis so funciona- —— Outra questão essencial e Prensa com hora do almoço, ãos estabeleci- — mento da cantina. Entretanto, 26 | que preocupa 08 alunos prende- — 430 anos mantos mais próximos, nomea- — esta «anomúália» vai-se arras- ET -Se com a integração da ESBAL : damente . tando há já três anos. na Universidade. Só esta se-'*=—= Quanto aos problemas ti A causa desta situação paro- Aliás, grande parte das tec- 28 mana - refere ainda a dirigente — que dificultam- o nomail fúncio- c renidir na inexistência de um notogias veis Às acti — iativa — «foi icad: da escoia, em rico com poilê d das aulas tam. 29 aos estudantes de Belas-Artes — primeiro lugar, & p. da f Pára «aguentare to- — bém não funcionam por insufi- '-3'5' 

ciência do mesmo quadro eléc- b E 

... Eda luta fez-se a fest 2S shnos queama FTez-se a festa | úx 
Os alunos de Artes Plásticas da ESBAL (Escola cortejo encaminhou-se pela Rua ivens «à con- — oficinas. À Superior de Belas-Artes de Lisboa) terminaram Quísta» das artérias do Chiado: mais concreta- 'or outro lado, acham «bizar- ontem, em tom festivo, uma grave de três dias em — rmente, da solidariadade de quem nelas transitava. — ró» que só agora, já à meio do p contra as defici ições de ensino Para tal, alguns alunos iam distribuindo um eluci- — anio lectivo, so tenham iniciado naqueia estabelecimento. dativo folhato, em banda desenhada, onde se as óbras (indispensáveis) nas Para o último dia de greve estava previsto a dava conta, pormenorizadamente, das razões da — várias salas de auia. Obras que 

targada de um balão gigante, um desfile pelas luta. estavam previstas para o perio- ruas da Baixa e a execução de pinturas colectivas. A jornda terminaria com à pintura, ao ar livre, de — do das fórias do Verão p.l;udo 

Do programa anunciado, só o balão gigante não Amanhãá, a ESBAL fetomará a sua actividade — aulas estão a funcionar em con- [argou - a que apurámos por falta de gás — mas ma p & um membro da Associa- — dições muito precárias. tlt o impediivo de que a jormada decomesse — an ds o que tínha ficado das jomiadas — — Como caso paradigmático de T anitestações desia upo o Pouco habilual em — on Em tom lacónico, respondeu: «Fromessas — toda - esta Gituação, refia-se manilestações deste tpo. nenhuma, a não ser a da nossa — que, neste momento; 0s Assim, eram 15 horas quando um longo desíile, 
comandado por uma lagarta gigante confeccio- , , não toi uma luta uma vez que — -Áries de Lisboa utilizam, para nada em plástico pelos próprios alunos, partiu do — con, , duranito mn%dln que aigu- — trabalhar, uma prensa com 130 largo fronteiro à escola. . mas entid, de la primnei enos — com íidade, portanto, Ào som de tambores e gritos de guerreiros, o vez, em nós- para ser sua «trisavó»... 
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